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NATAL! AMOR! CARIDADE! 
Os homens foram fadados pira o Amos. Os actos mais 

sublimes do homem — nascimento, procriação, morte! — são 

actos de amor a que o homem cbedece pelas leis naturais 

que o vinculam ao mistério da vida. 
Pata além destes, há o remeço da própria dignidade 

humana, sempre que o Filho de Dcus é chamado a com- 

partilhar com o próximo a vivência da caridade cristã. 

NATAL! NATAL! NATAL! 

Hora de arrependimento e reconciliação! Filhos pródi- 

gos, esposos desavindos, quezílias de vizinhos, ofensas do 

próximo — tudo isto, que resulta da quimera, do egoismo 

e da luta — nada vale no conceito eterno do amor. 

Rodam os séculos, criam-se novas formas de vida, o 

homem descobre o cosmos, uma nova estrela sparece aos 

olhos sempre gulosos do cientista! Mae, para além de toda 

esta preocupação social e intelectual, sempre ao homem se 

lhe depara o mesmo problema: — o que é a vida? Porque 

viemos cá e o que se espera de nós? 

Meditemos um pouco sobre este tema e pensemos que, 

para além de tudo que é prazer momentâneo ou dor passa- 

geira, há algo na humanidade que se deve consideras: o seu 

constante anseio por um mundo melhor, por uma nova 

| forma de vida que permita ao homem amar O seu próximo, 

  

com alegria e sincera catidade! 

NATAL! AMOR! CARIDADE! 

Primavera do coração, que os homens parem um mo- 

mento, ao menos um momento para amar o seu amigo. 

João Severo   
ES SAS NE ET SSD 

CACIA festejou a sua elevação a VILA 
Milhares de pessoas assistiram ao desfile público 

do grandioso cortejo 

Elevada a vila a 30 de Junho deste ano, Cacia festejou o 

acontecimento durante o mês de Novembro. As cerimónias 

encerraram no passado dia 26, culminando com a inauguração 

da sede da Junta de Freguesia e um cortejo comemorativo. 

  

A classificação de Cacia, um 
aglomerado populacional histórico 
e em grande desenvolvimento, 
como vila é, por um lado, o reco- 
nhecimento do seu progresso, mas 
é também um título honorífico 
à sua história e ao labor das suas 
gentes, como disse Mons. João 
Gonçalves Gaspar, Vigário Geral 
da diocese de Aveiro, ao benzer 
as instalações inauguradas. 

Estas são funcionais, numa linha 
moderna, e acolberão, além da 
Junta, um Centro Social e o Posto 
Médico. O imóvel dispõe ainda 
de um anfiteatro amplo, próprio 
para reuniões das colectividades 

de recreio e cultura existentes na 

vila, 
A cbra importou em cerca de 

40 mil contos e foi custeada pela 
Câmara Municipal de Aveiro e 

construída em tempo mínimo. O 

pouso que falta fazer é nomeada- 

mente por fora na área circun- 

dante. 
O presidente da Câmara Muni- 

cipal de Aveiro, Dr. José Girão 

Pereira, ainda convalescente, quis 

associar-se à alegria festiva da 
gente de Cacia e descerrou uma 
lápide comemorativa da inaugura- 
ção. Estava acompanhado pelo 
presidente da Assembleia Munici- 

  

«A VILA DE CACIA» | 
E MEDALHÃO EM BRONZE 

Editado pela Junta de Freguesia, está à venda na Sede 

daquela Autarquia, o livro «A VILA DE CACIA», 

ao preço de 500800. 

Também ali está à venda, o Medalhão em Bronze, 

. de 80 mm, com o Brasão da Vila, 

ao preço de 1.250800. 

COORD IC SD as DES EE 

Natal na história 

Nem sempre o nascimento de 
CRISTO foi festejado no dia 25 
de Dezembro. Foi no dia 25 de 
Dezembro de 350, que se celebrou 
em Roma, pela primeira vez e por 
ordem do Papa S. Júlio 1, a Festa 
do Nascimento de Cristo, que ante- 
riormente se celebrava no dia 6 de 
Janeiro, data atribuída à CIR- 
CUNCISÃO. 

A data de 25 de Dezembro 
além de, a partir daquele ano, ficar 
para sempre ligada ao nascimento 
de JESUS CRISTO, também ficou 
ligada a alguns factos históricos, 

de que destacaremos os seguintes: 

800 — O Papa Leão III coros, 

em Roma, Carlos Magno de Impe- 
rador do Ocidente, em reconhe- 
cimento por este lhe ter restabele- 
cido o poder. Havia sido expulso 
de Roma pelos sobrinhos do fale- 
cido Papa Adriano 1. Esta transfe- 
rência de dignidade imperial, para 
o rei dos Francos, restabelecia o 

Império Romano do Ocidente, que 
havia sido destruído pelos bárba- 
ros em 476. 

1111 — Nascia o 1.º tei de Por- 
tugal, D. Afonso Heariques. 

1497 — A frota de Vasco da 
Gama avista a Terra de Natal, no 

comemorativo 

pal e de outros autarcas, do con- 
celho e da freguesia de Cacia. 

A festa começou com o içar das 
bandeiras, nacional, do concelho 
e da vila. A presença dos Bombei- 
ros Privativos da Portucel e da 
Fanfarra de S. Bernardo deu ao 
acto o ar solene e popular ade- 
quado, assim como as colectivida- 
des locais com os seus estandartes 
desfraldados perante o povo. 

O presidente da Câmara de 
Aveiro afirmou a propósito que 
a nova sede da Junta deverá ser 
um pólo aglutinador da unidade 
de todos e nunca factor pera 
divisões sociais. 

O presidente da Junta recebeu 
depois, entregue pot Girão Pereira, 
a Medalha de Mérito Municipal, 
por um quarto de século de dedi- 
cação à freguesia, como autarca. 

Embora em hora de festa, Fer- 
nando Augusto de Oliveira não 
deixou de falar de carências locais 
e de outros problemas que afectem 
a vida diária da população. Um 
deles é a poluição, outro a necessi- 
dade de uma escola CxS, que está 
prometida para 1992. Outros são 
o novo mercado, um lar para a 
terceira idade e um jardim infantil. 

Além destes, de natureza social, 
o presidente da Junta apontou 
também a ponte sobre o Rio Novo 
do Príncipe, para a passagem de 
gado e máquinas à margem norte 
e ainda uma melhor rede viária 
para a freguesia. 

(Conclui na 2.º página)   

  

— É Natal... Nasceu Jesus!... 
  

Lá num curral desconhecido na velha ciando aos povos a alvorada do 
Palestina, Jesus nascent... Aquele Amor e da Pagl... E assim a 
Menino deu ao mundo a Fé, anun- 

    

que é hoje a África do Sul, tomaa- 
do esse nome por aí ter chegado 
no dia de Natal, Recorde-se que, 
naquela província sul-africana, 
viveu o «Mahatma» GANDHI, 
desde 1893 e o começo da I Guerra 
Mundial, exercendo advocacia. 

1597 — É fundada na ponta nor- 
deste do Brasil uma nova cidade 
com o nome de Natal, tendo em 
atenção o dia da ocorrência. É 
actualmente a capital do Estado 
de Rio Grande do Norte. 

1818 — É cantada, pela primeira 
vez, à mundialmente conhecida 
canção «NOITE DE PAZ», letra 
do padre Josepg Mohr, música de 
Fraos Gruber, «mbos austríacos. 

JOMAFE 
ee de de et O e OO do dede do do de do do de ode dr 

Boas Sesfas 
  

dos assinantes, colaboradores, 

anunciantes e amigos deseja- 
mos um Felix Natal e um 

próspero «Ano Novo, com 

| | A todos os nossos preza- 
|| 

Il 
| 

alegria, pax e amor. 

  

APPA 

  

  
| | Cada ano que passa, é sempre igual 

Terra desabrolha e a Natureza 
refloriu de toda a beleza!... Todos 
os animais saltavam de alegria 
pelos montes, colinas, vales e pra- 
dos numa constante gritaria e as 
avezxinhas enchiam seus bicos de 
hinos à liberdade... era a Pax, 
Divina!... 

«Mês de Natal» lhe chama o 
povo, simplesmente, mês único do 
ano que desdobra à nossa frente 
um quadro deslumbrante com Inz, 
flores e guloseimas sem conta, 
fogueiras em certos lares, flocos de 
neve nas ruas e nos telhados em 
tantos países... 

São todas estas imagens de sonho 
e de poesia que povoam a noite 
maior do ano e que enchem de 
beleza, de perfume e encantol... 
Sim, é bom podermos refugiar-nos 
nestas recordações e saudades guar- 
dadas no aoração!... Mas temos 
de ter sempre presente no espírito 
que há povos que sofrem e agonizam 
lentamente sob os tentáculos da 
fome, das guerras e do delírio da 
droga... 

Que este Natal de 1989 seja 
um hino caloroso de Pax, de vitó- 
ria sobre a dor, os ódios e as ambi- 
ções, sobretudo o que é injustol... 

E Natal... Jesus nascenl... 

Angeja, Dezembro 1989 

Jane Branco   

  

| no solene cumprir da tradição, 

com bocas a pedir o mesmo pão, 

| num mísero, afrontoso ritual, 

Que o homem continua desigual, 

numa estulta e brutal contradição, 

incapaz de gritar ao mundo o Não, 

jazendo num silêncio sepulcral. 

Outro Natal, segundo o calendário, 

| um degrau na subida do calvário 

da pobre Humanidade em letargia. 

| Que a estrela cintilante das essências 
Uumine de vez as consciências; 

e renasça a esperança neste Dia, 

Dezembro de 1989 

  
Amadeu de Sousa  



cem 
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CERCIAM «= Cooperativa para a Educação e Reabilitação 

de Crianças Inadaptadas de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
Assembleia Geral 

A fim de dar cumprimento ao que estabelece o artigo 

25.º, 0.º 1, dos Estatutos da CERCIAV — Cooperativa para 

a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de 

Aveiro, C.R.L. — e ao abrigo do artigo 27.º, D.º 1 dos 

mesmos Estatutos, convoco a Assembleia Geral para uma 

reunião ordinária a realizar no dia 22 de Dezembro cor- 

rente, pelas 20,30 horas, na sede da dita CERCIAV, à Ave- 

credenciados. 

  
nida Artur Ravara, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Único: — Apreciar e votar o orçamento e o plano 

de actividades para o próximo ano (artigo 24.º, alinea e). 

A Assembleia Geral reunirá à hora marcada na Convoca- 

tória, se estiver presente mais de metade dos Cooperadores 

com direito a voto, ou os seus representantes devidamente 

Se à hora marcada para a reunião não se verificar o número 

de presenças referido, a Assembleia Geral reunirá com qualquer 

número de Cooperadores meia hora depois, 

Aveiro, 5 de Dezembro de 1989 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Manuel dos Santos Matos   
  

POR AVEIRO 
  

Pela Câmara Municipal 
Deliberações do Executivo: 

Na sua reunião de 27/11/89,0 Exe- 

cutivo da Câmara Municipal de A vei- 

ro tomou, entre outras de mero expe- 

diente, as seguintes deliberações: 

= Adjudicar o projecto da passa- 

gem inferior no Vale do Barrega, fre- 

guesia de Aradas; 

= Adjudicar a construção do Mer- 

cado Municipal de Santiago; 
= Adjudicar a construção do Cen- 

tro Cultural de Eixo; 
— Aprovar a localização de duas 

escolas CxS situadas nas freguesias 

de Glória e Cacia. Foi ainda delibe- 

rado negociar a construção de uma 

escola na freguesia da Vera-Cruz, 

zona das Agtas, medianre conversa- 

ção com a Direcção Regional da 

Educação, tendo em vista a desocu- 

pação do edifício onde funciona 

actualmente a Escola Secundária 

Homem Cristo. 

— Proceder à instalação de pavi- 

lhões junto das Escolas Primárias de 

Esgueira e Eirol, para funcionamento 

de turmas do ensino pré-primário, 

assim como outro, na urbanização 

da Quinta do Griné, para os mesmos 

fins. 
* 

E na reunião de 13/12/98, o Execu- 

tivo, entre outras, tomou as seguintes 

deliberações: 

= Aprovar um estudo que prevê a 

criação de mais lugares de parquea- 

mento automóvel no espaço situado 

nas traseiras do Palácio da Justiça; 

= Aprovar os Orçamentos Ordiná- 

rios e os Planos respeitantes à Câmara 

Municipal de Aveiro e aos Serviços 

Municipalizados, relativamente ao 

ano de 1990; 
= Após apreciação do quadro de 

reclamações sobre a lista provisória 

de atribuição de fogos em Santiago, 

concordar com o mesmo e aprovar à 

lista definitiva; . 

= No âmbito das relações de ami- 

zade existentes entre Aveiro e Inham- 

Pane, o Executivo reafirmou o seu 

ensejo de dar continuidade aos apoios 

até agora prestados àquela província 

moçambicana. Foi pois deliberado 

enviar sementes para O cultivo de 

plantas, assim como dar apoio a estu- 

dantes que tenham interesse em, 

nesta cidade, frequentar cursos de 

Formação Profissional. 

I Bienal Internacional 

de Cerâmica Artística 

Decorteu no Recinto Municipal 

de Feiras e Exposições de Aveiro 

a I Bienal Internacional de Cerã- 

mica Artística, certame que foi 

visitado por cerca de 5 mil pessoas. 

Entre os visitantes podemos 

citar algumas escolas de todo o 

país, como por exemplo: Escola 

Secundária José Estêvão (Aveiro), 

ARCA (Coimbra), ETAC (Coim- 

bra), Centro de Recuperação Voca- 

cional da Granja (Espinho), Curso 

Técnico Profissional de Pasta de 

Vidro do CEP, Escola Superior 
de Educação do Porto, Escola de 

Tecnologia Artística de Pombal, 

Escola de Requeixo, Escola Secun- 

dária Júlio Dinis (Santo Tirso) e 

Escola Secundária António Arroio 
(Lisboa). 

Feira dos 28 

Neste mês de Dezembro, rea- 

lizar-se-à a tradicional Feira dos 28, 

no recinto para tal destinado, visto 

não existir qualquer entrave à sua 
efectivação. 

Horário do comércio 
na quadra do Natal 

O comércio de Aveiro vai ter 

horário especial na quadra do 

Natal, para o que chegaram a acor- 
do a Associação Comercial de 
Aveiro e o Sindicato dos Traba- 

lhadores de Escritório e do Comér- 
cio do Distrito de Aveiro. 

Esse horário é o seguinte: 

Quinta-feira, sexta e sábado, 

dias 21, 22 e 23, os estabelecimen- 
tos estarão abertos entre as 9 e as 
23 horas. 

Terças-feiras, dias 26 de Dezem- 
bro e 2 de Janeiro, o comércio 
estará encerrado. 

Leilão de achados na P.S.P. 

A P.S.P. de Aveiro vai proce- 
der, nas suas instalações, no dia 
16 de Janeiro próximo, com início 
às 10 horas, ao leilão dos schados 
na via pública e que não foram 
reclamados no prazo legal. 

Notícias da nossa Vila 
Ge sEA SCE PODES RD 

Festas da Vila 
(Conclusão da 1* página) 

Na vertente cultural das cele- 

brações, foi inaugurada uma expo- 

sição de trabalhos de artistas de 

Cacia e das crianças das Escolas 
Primárias da freguesia. Esta mostra 

esteve patente ua nova sede da 

Junta. 
Ainda dentro do programa, 

Bartolomeu Conde falou do livro 

«A Vila de Cacia» que dedicada- 

mente compilou com competência 

e, a propósito, convidou um neto 

do Dr. Alberto Souto, que muito 

investigou sobre Cacia e a sua 

região, com equele saber e probi- 

dade que dele fizeram um vulto 

grande da cultura aveirense. Fer- 

nando Miranda Souto sublinhou 

com imparcial objectividade os 

traços mais vivos da personalidade 

e da obra do autor, devotado, 

paciente e sabedor da história de 

Aveiro, das suas coisas desde os 

mais remotos tempos. 
A importância de Cacia como 

pólo de grande desenvolvimento 

a nível do concelho industrial foi 

apontada pelo Dr. Girão Pereira, 

Sobre o edifício da Junta disse 

que «é uma manifestação de pro- 

gresso social» que os Cacienses 

devem aproveitar ao máximo em 

todas as suas capacidades e poten- 

cialidades, com espírito de inicia- 
tiva e de unidade. 

Essa unidade ficou manifestada 

de tarde, com um grandioso cor- 

tejo etno- folclórico em cujo des- 

file tomaram parte os agrupamen- 
tos da freguesia e todas as associa- 

ções e colectividades. De forma 
vistosa e bem unida. 

(Transcrito com a devida vénia do 
nosso colega «Jornal de Aveiro») 

* 

Festas em honra de S. Simão 
Realizadas no lugar da 

Quintã do Loureiro, em 

29 e 30 de Cutubro de 1989 

RELATÓRIO DE CONTAS 
Receitas várias 355.759800 

Despesas totais 330.759$00 

Saldo positivo ... 25.000800 

A Comissão de Festas, reunida em 

12/11/89 decidiu que o saldo positivo 
fosse aplicado em benefício da capela 
de S. Simão, tendo para tal entregue 

a verba de 25.000$00 (vinte e cinco 

mil escudos) à Comissão do Culto 

da Capela de S. Simão, que lhe dará 

o destino que julgar conveniente. 

A Comissão de Festas de 1989, 

Albertina Nuhes Domingues Ferreira 
António Pereira de Aguiar 

Maria da Luz Dias Barbosa Gamelas 
Francisco Coutinho de Oliveira 

ALT 

Lotaria Nacional 
N.s da extracção de 24/11/1989: 

1.º.25563 — 2.º, 37290 — 3.º, 52401 

N.º da extracção de 30/11/1989: 

1.º,35050 — 2.º, 49033 — 3.º,113 

N.º da extracção de 7-12-1989: 

1.º,25051 — 2.º, 39288 — 3.º, 58169 

    

Assinem o «Ecos de Cacia» 

Rotuladoras automáticas 
—s Rótulos de corpo e envolventes 

MAQU I NAS para fechar sacos 

de Polietileno (Plástico) 

(pequena e grande capacidade) 

  

MÁQUINAS 

E vVvIs0 7 

Rua do Viso, 226 — Telefone 313582 = 3800 AVEIRO   
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| Casa Peguerto 

MODAS E PRONTO A VESTIR 

57 ANOS DE BEM SERVIR OS SEUS CLIENTES 

E AMIGOS, A QUEM CUMPRIMENTA 

E DESEJA BOAS FESTAS 

Rua Viana do Castelo, 9-10-16 
Telef. 23606 

  

3800 AVEIRO   
  

  

Carlos Benjamim Marfins Silipe 
—— (LEITÃO) 

Fábrica de Baterias “'FILAUTO” 

Estrada Nacional — CACIA = 3800 AVEIRO = Telef. 911160 

Cumprimenta todos os sens Exmos Clientes e Amigos, 
desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo muito próspero. 
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PROJECTO 

VIDA   
  

  

O que é a Urgência do Centro das Taipas? (8) 
A Urgência do Centro das Taipas funciona 24 horas por dia, 

durante todos os dias da semana, com a presença de um médico 
e de uma enfermeira e em ligação ao serviço social, Os toxico- 
dependentes atendidos na Urgência poderão, eventualmente, 
permanecer no Centro de Noite. Em qualquer caso, serão, mais 
tarde, enviados à consulta. 

. Estas urgências, no entanto, devem ser distinguidas das 
situações de emergência com risco de vida imediato para o 
toxicodependente, nomeadamente as «overdoses» que, por 
necessidade de serviços de reanimação altamente sofisticados, 
deverão continuar a ser enviadas para os Serviços de Urgência 
dos Hospitais Centrais. Neste caso, o doente, após resolvida a 
situação de emergência, poderá regressar ao Centro das Taipas. 

Através do telefone (01) 328585, a Urgência assegura um 
serviço telefónico permanente — TAIPAS — INFORMAÇÃO — 
DROGA, apto a prestar esclarecimentos, nomeadamente aos 
toxicodependentes e às suas famílias. 

O que é o alcoolismo? 

Quando uma pessoa toma bebidas alcoólicas em quantidades 
superiores às que o seu organismo pode aguentar, adoece, 
torna-se alcoólica e, à sua doença, chama-se alcoolismo. 

O alcoolismo pode ser agudo (ou embriaguez) e crónico. 
- Alcoolismo agudo ou embriaguez é o estado em que um 
indivíduo fica quendo toma, uma vez por outra, bebidas alcoóli- 
cas em excesso. Fica ébrio ou embriagado, ou seja, em estado 
de euforia e de excitação; perde o controlo do que diz e do que 
faz; perde o equilíbrio podendo mesmo cair, perder a consciên- 
cia, entrar em coma e até morrer, 

Alcoolismo crónico é o estado que resulta do uso habitual 
e repetido de bebidas alcoólicas, ficando o organismo continua- 
mente sob a acção de quantidades de álcool, que embora possam 
ser bebides em pequenas doses, somam, durante um dia, uma 
quantidade superior à que o fígado pode destruir. 

Desta maneira, há um permanente efeito tóxico sobre os 
órgãos do corpo humano, que provoca graves alterações físicas 
(por exemplo gastrite, polinevrite, cirrose hepática) e mentais 
(por exemplo delirium tremens ou dellrio alcoólico). 

O alcoólico crónico sofre de uma doença de que pode e 
deve ser tratado. 

  

  

O PROJECTO VIDA 
FALA CONSIGO PELA 

linhaAberta   

  

  
  

Trespassa-se Vende-se 
Padarias do Bonfim, frente ao 

Mercado e Empresa de Camiona- 
gem, na cidade da Guarda, por 
motivo de saúde. 
Contactar pelo telef. (071) 22336. 

  

Vende-se 
Carrinha mista de passageiros, 

marca «Ford Escort» 1100, em 
óptimo estado de conservação, 
boa mecânica e pneus. 
Informa a Redacção deste jornal, 

Vivenda com garagem e a 10m, 
um pomar. Local central, 

Tratar das 12 às 13 horas, de 
preferência um emigrante, na Rua 
da Várzea — Vivenda Lurdes — 
Angeja. 
  

Uende-se 
Congeladora em bom estado, 

de 3 metros, com tampa. 
Tratar no Supermercado Cruzeiro 
— Frossos.
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A Direcção do RANCHO LUSITANO DA 
CASA DO POVO DE ANGEJA, através deste jur- 

nal, vem desejar um 

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 

a todos os seus componentes e familiares, bem 

assim a todos os colaboradores que tão dignamen- 
te têm ejudado este Grupo na sua actividade e no 

prestígio do seu bom nome. 

RANCHO LUSITANO 
DA 

CASA DO POVO DE ANGEJA 

Boas Pesias 

  
De Frossos 

Faleceu o Padre Horácio 
Francisco Cura 

Minado por doerça incurável 
e embora tivesse sido operado no 
Tastituto de Oscologia, no Porto, 
como noticiámes no último núme- 
ro, ecab u por falecer no dia 5 
de Dezembro corrente o antigo 
pároco desta freguesia sr. Padre 
Horácio Francisco Cura, que con- 
tava 68 ancs de idade c residia 
em S. Silvestre — Bunheiro (Mur- 
tosa), desde gue deixou a nossa 
terra, em 1987. 

Natural da Palhaça, concelho de 
Oliveira do Bairro, onde nasceu 
a 7 de Novembro de 1921, fre- 
quentou os Semisários de Coim- 
bra, Aveiro e Olivais, em Lisboa, 
tendo-se ordenado sacerdote na 
Sé de Aveiro, em 21 de D:z:mbro 
de 1946 e cantou missa nova na 
sua terra natal em 7 de Janeiro 
de 1947, spós o que foi parequear 
as freguesias de Agadão e de 
Belezaima (1947-1949) e depois 
pároco de Avelãs de Cima e de 
Avelãs de Caminho (1949-1955), 
coadjutor do Bunheiro (1955-1959) 
e pároco de Frossos (1959-1987). 
De 1967 a 1974 também acumulou 
as funções de pároco de S. João 
de Loure. 

Em 17 de Novembro de 1987, 
foi dispensado do munus paro- 
quial, por se ter agravado pro- 
gressivamente o seu estado de 
saúde, fixando então residência 
em S. Silvestre — Bunheiro. 

O corpo esteve em câmara 
ardente na capela de S. Silvestre, 
de onde saiu o funeral para a igreja 
do Bunheiro, sendo ali celebradas 
exéquias fúnebres, após o que 
seguiu em extenso cortejo auto- 
móvel para a Palhaça, onde ficou 
sepultado no dia 7. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

O Padre Horácio Francisco 
Cura foi correspondente do «Ecos 
de Cacia» e seu bom amigo, pelo 
que acompanha no desgosto a 
família do bondoso sacerdote, 

* 

20.º Aniversário do Beira-Vouga 
A comissão administrativa do Gru- 

po Desportivo Beira - Vouga, desta 
freguesia, comemorou no dia 1 de 
Dezembro corrente o 20.º aniversário 
da sua fundação, mandando celebrar 
missa por alma dos sócios, atletas e 
directores falecidos, um grupo de 
Zé-Pereiras percorreu as ruas da fre- 
guesia, promoveu um desafio de fute- 
bol entre as velhas-guardas do Beira- 
“Vouga e a equipa actual e houve por 
fim um convívio de confraternização, 
que decorreu com muita animação. 

  

Uende-se 
Casa de habitação com quintal 

e anexos, em Cacia. 
Contactar pelo telef, 912030. 

Uende-se 
Automóvel Mercedes, como novo. 

Contactar pelo telef, 931434 

  

De S. João de Loure 
Falecimento. — Cenforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
nesta freguesie, no dia 8 de Novem- 
bro findo, o sr. Armando Pinheiro, 
de 78 anos, natural da freguesia 
da Trofa (Águeda), viúvo desde 
14/7/89 de Rosa Almeida Neves, 
que foram moradores na rua do 
Ribeiro; pai des srs. Alberto 
Almeida Pirheiro, casedo com a 
sr* D. Maria Alice Dias, emigra- 
dos no Canadá, e Mário das Neves 
Pinheiro, empregado na fábrica de 
Celulose, casado com a sr.* D. 
Maria Susete de Oliveira Lourenço, 
moradores nesta freguesia, e da 
sr.* D. Maria He:lena das Neves 
Pinheiro, casada com o sr. Alcides 
Marques da Silva, também emi- 
grados no Canadá; e deixou 4 netos 
e 3 bisnstos. 

  

Armando Pinheiro 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento e repre- 
sentações das Bandas Velha União 
Sanjoanense e Recreativa Cultural 
Pinheirense, vindo do Canadá os 
seus filhos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A familia de Armando Pinheiro, 
vem por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que se dignaram 
encorporar no funeral do sen ente que- 
rido, bem assim a todas que lhe ofere- 
ceram houquets ou palmas de flores e 
por qualquer forma lhe apresentaram 
condolências e outras provas de conforto 
e amizade. 
  

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo o bairrista, 

EPE 
Necrologica 

Joaquim Eusébio Dias Pereira 

Conforme noticiámos no último 
púmero, faleceu na Curia, no dia 
16 de Novembro, o sr. Joaquim 
Fuébio Dias Pereira, de 74 anos, 
natural de Cacia, viúvo desde 5 de 
Abril de 1987 da saudosa Ilda da 
Conce'ção Almeida Pinho; pai da 
srà D. Vitória Pereira Marques, 
casada com o sr. Manvel Marques; 
e avô dos srs. Antonino Pereira 
Marques, professor de educação 
física, casado com a professora 
srº D. Hally Mendes, e Manuel 
Marques Júnior; e bisavô das 
jovens Cristini e Kaida Mendes, 
todos emigrados na América do 
Norte. 

  

Joaquim Eusébio Dias Pereira 

Vítima de um enfarte cerdíaco, 
o extinto faleceu inesperadamente, 
causando a sua mote profunda 
consternação na Curia, onde foi 
industrial de padaria e gczava de 
geral estima. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela do Espí- 
rito Santo, de Cacia, realizando-se 
o funeral no dia seguinte, pelas 
14 horas, para o cemitério desta 
freguesia, sendo celcbreda missa de 
corpo presente na igreja matriz. 

AGRADECIMENTO 

A filha, genro, netos e mais família 
do saudoso Joaquim Eusébio Dias 
Pereira, na impossibilidade de o fazer 
directamente, por falta de endereços, 
vem por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconbecidamen- 
te, a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no funeral do seu ente 
querido, não esquecendo os numerosos 
amigos que se deslocaram a Cacia 
propositadamente para esse fim, prin- 
cipalmente da Cria e terras da 
Bairrada, bem assim a todos quantos 
lhe ofereceram bonquets ou palmas de 
Flores e por qualquer forma lhe apre- 
sentaram condolências e outras provas 
de conforto e amizade. 

* 

Amélia Dias Teixeira 

Na sua casa de Cacia, na rua 
Luís de Camões, faleceu no dia 
4 de Dezembro corrente a sr* 
Amélia Dias '[eixeira, de 81 anos, 
viúva desde 1 de Novembro de 
1978 de Anibal Santos Teixeira; 
mãe do sr. Armando Dias Teixeira, 
casado com a sr." Maria Almeida 
Luz Teixeira e avó de Jorge 
Manuel, Maria Armanda e Sandra 
Raquel Almeida Teixeira. 

O seu funeral realiziu-se no 
dia 6, pelas 9,30 horas, com missa 
de corpo presente. 

  

  

BOLO REI 
BOA QUALIDADE 

PADARIA S. PEDRO 
DE 

Augusto Maria Alves Abreu 

Rua António Marques da Graça =— TABOEIRA 

Telefone 912125 

  

600800 K. 

      

  

de 

  

Recauchutagem RIAMAR 
João dos Santos Júnior 

AGENTE DOS PNEUS «FIRESTONE», «UNIROY AL», 
«PIRELLI», «CONTINENTAL», «KLÉBER», «MICHELIN» 

RECAUCHUTAGEM EM TODAS AS MEDIDAS DE PNEUS 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES E EQUILIBRAGEM DE RODAS 

Rua José Luciano de Castro, 4 — Apartado 42 — Telef. 313700 
(Junto à ex-Passagem de Nível) ESGUEIRA — 3800 AVEIRO 

ASSISTÊNCIA PARA PESADOS NA ESTRADA 
DE TABOEIRA (a seguir à Casal) — Telef. 311651 

  

Cumprimenta todos os seus Eox.mºs Clientes e Amigos, 
desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo muito próspero. 

  

De Sarrazola 
Falecimentos. — Vítima de um 

acidente de autcmóvel, ocorrido 
no elto de Brenha (Figueira da 
Fcz), cerca das 19,45 horas do dia 
21 de Novembro findo, veio a 
falecer no hospital da F gueira da 
Foz pouco depois o nosso con- 
tirrâneo sr. Felismino Martins 
S:mõs:s, de 76 anos, antigo emprei- 
teiro de cbras públicas, casado 
com a sr.* D, Lídia de Jesus Aze- 
vedo Simôss, moradores em Sar- 
razola; pai da sr.º D. Maria da 
Glória Azevedo Simões, assistente 
social; e irmão dos srs. Mário 
Martins Simõss, residente em 
Cacia, Francisco Martins Simões, 
em Aveiro, e António Martins 
Simões, radicado no Brasil, e dos 
falecidos Manuel, Carlos, Marga- 
rida, Ana, Olinda e Maria Martins 
Simões. 

  

Felismino Martins Simões 

Os seus restos mortais foram 
tras!adados no dia 23 para a capela 
de S. Bartolomeu, deste lugar, 
realizando-se o funeral no dia 

DOIS 

Fernando de Almeida Martins 

Vítima de doença súbita, faleceu 
no dia 14 de Dezembro corrente o 
sr. Fernando de Almeida Martins, 
de 48 anos, pedreiro, casado com 
a sr.* Maria Albertina Teixeira de 
Oliveira, moradores na rua Vasco 
da Gama, em Cacia; pai da menina 
Henriqueta Maria Teixeira Mar- 
tins, cabeleireira; do sr. Armando 
Teixeira Martins, casado com a 
sr." Fernanda Maria Teixeira Mon- 
teiro; e da sr.* Maria Alice Teixeira 

Martins, cesada com o st, Orandino 
Mendes de Queirós, todos resi- 
dentes em Cacia. 

O extinto foi acometido de um 
«enfarte miocárdeo», e conduzido 
ao hospital de Aveiro, não lhe foi 
confirmada a alteração, pelo que 
regressou a casa, mas horas depois 
veio a sofrer nova crise vascular 
e outra vez conduzido âquele hos- 
pital, onde veio a falecer. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para casa, reslizando-se 
o funeral no dia 16, pelas 9 horas, 
sendo celebrada missa de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A*s famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

———————————eeeeeeee 

Pedro M. 
Mortágua Velho 

Médico Neurologista 
Assistente Hospitalar pelo C.H.C. 

(Hospital dos Covões) 

Consultório: 

Rua Comb. Grande Guerra, 43-1.º 
Sula C — Telef. 25962 

AVEIRO 
—————emeeeeeeeeeeeee À 

seguinte, pelas 14 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
um accmpanhamento superior a 
duas centenas de pessoas, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja matriz, 

AGRADEDIMENTO 

A família do saudoso Felismino 
Martins Simões, na impossibilidade 
de o fazer directamente, por falta de 
endereços, vem por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no funeral 
do seu ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que se deslocaram 
aqui propositadamente para esse fim, 
bem como a todas aquelas que he ofere- 
ceram palmas de flores e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolências é 
outras provas de conforto e amizade. 

= No Hospital de Aveiro, fale- 
ceu no dia 22 de Novembro a 
sr.* Aurora da Conceição Cunha, 
de 77 anos, viúva desde 20/3/78 
de Henrique da Silva Pereira (o 
Fuseiro); mãe dos srs. João, Antó- 
nio e José da Cunha Pereira e das 
sr.'s Adelaide, Maria de Lurdes, 
Carminda e Fernanda da Cunha 
Pereira. 

Foi trasladada para a capela do 
Espírito Santo, de Cacia, de onde 
saiu o funezal no dia 24, pelas 
9,30 horas, após missa de sufrágio. 

= Em $. Jacinto, onde residia, 
faleceu no dia 29 de Novembro 
a sr.” Belmira Tavares de Oliveira, 
de 78 anos, natural de Sarrozola, 
viúva de José da Silva; mãe da 
sr." Maria Tavares da Silva e dos 
srs. Manuel Alberto e Domingos 
Tavares da Silva, 

Fci depositada na capela de 
S. Jscinto, realizando-se o funeral 
no dia 1 de Dezembro, pelas 10 
horas, após missa de sufrágio, para 
o cemitério daquela freguesia. 

= E no dia 3 de Dezembro, 
faleceu no hospital de Aveiro a 
sr* Maria de Lurdes da Costa 
Cravo (a Serradela), de 68 anos, 
casada com o sr. José Marques da 
Conceição, moradores neste lugar; 
mãe da st.* Maria Emília Rodri- 
gues Cravo e do sr. José Maria 
Rodrigues Cravo, residente em 
Angeja, 

Foi trasladada para a capela de 
S. Bartolomeu, deste lugar, rea- 
lizando-se o funeral no dia seguin- 
te, após missa de sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências, 

 



Câmara Munic p.l 

de Aveiro 

EDITAL N.º 141/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA MAR- 
QUES DA MAIA, residente na 
Rua das Marinhas, n.º 46, freguesia 
da Vera Cruz, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai FRANCISCO 
DA MAIA GAFANHÃO, da 
sepultura n.º 390, do 2.º talhão, 
do Cemitério Sul, pata o jazigo 
n.º 94, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara. Municipal, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Novembro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

NERO 

Gâmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 148/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Avetro: 

Faz saber que ROSA RODRI- 
GUES DE ALMEIDA, residente 
na Rua das Marinhas, n.º 38, fre- 
guesia da Vera Cruz, desta cidade 
de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu marido 
JOÃO ALBERTO MARTINS 
DA NAIA LEMOS, da sepultura 
n.º 2539, do 11.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 2987, 
do 10.º talhão, do mesmo Cemi- 
tério desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Dezembro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

IPPPPPPELLLPP APAE 

De Fermelã 
Falecimentos. — No dia 24 de Novem- 

bro findo, faleceu nesta freguesia o sr. 
Manuel Pires de Figueiredo, de 76 anos, 
viúvo desde 2/9/86 de Maria Dias Simões, 
que foram moradores na rua de S. João, 
pai dos srs. José, Hernâni e Manuel Dias 
de Figueiredo. 

O seu funeral realizou-se no dia 26, 
com missa de corpo presente, 

= E no dia 25, faleceu no hospital de 
Aveiro o sr. Fernando Duarte Soares 
da Cruz, de 39 anos, empregado cerâ- 
mico, solteiro, filho. do sr, Ilídio Domin- 
gues da Cruz e da falecida Maria Augusta 
Soares Moutinho, desta freguesia. 

Foi trasladado para a igreja paroquial, 
realizando-se o funeral no dia 27 para 
o cemitério da nossa freguesia. 

Tratou dos funerais a Agência Fonseca, 
de Sarrazola (Cacia). 

Pêsames às famílias enlutadas, 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 142/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz siber que MARIA MAR- 
QUES DA MAIA, residente na 
Rua das Marinhas, n.º 46, freguesia 
da Vera Cruz, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos tres- 
tos mortais de sua mãe MARIA 
MARQUES DA MAIA, da sepul- 
tura n.º 390, do 2.º talhão, do 
Cemitério Sul, para o jez go n.º 94, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Novembro de 1989, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

AOS 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 140/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DAS 
DORES MARTINS BASTOS 
VELHINHO, residente na Rua 
dos Arrais, n.º 8, freguesia da Vera 
Cruz, desta cidade de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu marido JOSÉ DA 
NAIA VELHINHO, do jazigo 
n.º 94, do Cemitério Central, para 
o jazigo n.º 86, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Novembro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Angusto Batista dos Santos 

AR O O 

Uende-se no Sonfão 
ANGEJA 

Terra de semeadura, vinha e 
oliveiras, com poço — frente 26m, 
e 144 fundo — na Rua da Gândara, 
a 1 km. da Portagem de Alberga- 
ria-a - Velha. Boa para construção 
de vivenda, 

Contactar telef, (01)4377392, 
  

Vende-se 
Um gramoal na Silveira, com 

uma área superior a 2.000m. e 
registado sob o art.” 7671. 

Tratar com Dicnísio Nunes de 
Pinho — Rua da Agra — Angeja 
— Telef, 911914, 

  

=. 

Treze enos de muita saudade 
  

Armindo Ncegueira da Silva 
CACIA — ANGEJA 

  

ta 

Oito anos de muita saudade 

Manvel João Pereira dos Santos 

Taboeira — S, Paio de Oleiros 

  

No dia 1 de Dezembro passou o 13.º 
aniversário do falecimento do saudoso 
Armindo Nogueira da Silva, querido 
marido da sr.2 D. Maria Augusta Simões 
Duarte, de Cacia, extremoso pai da sr. 
D. Deolinda Simões Nogueira, casada 
com o sr. José Neves Pereira dos Santos; 
e avô do sr. Jusé Nogueira Neves dos 
Santos, todos residentes na Foz do Douro 
(Porto). 

A desolada viúva, sua filha, genro e 
neto, que recordam com muita saudade 
o seu ente querido, agradecem, desde já, 
a todas as pessoas que se dignem elevar 
à Deus uma prece em intenção da sua 
alma. 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

S. João de houre 
Banda Velha União Sinjoanense 

Realizou-se no dia 1 de Outubro, 
a festividade no lugar de Pinheiro, 
freguesia de S. João de Loure, 
em honra de S. Miguel, padroeiro 
local, tendo tido, como contribui- 
ção e animação a Banda Velha 
União Sanjoanense, da sede da 
freguesia, 

Este agrupamento musical apre- 
sentou-se em grande forma, pelo 
que a sua presença muito satisfez 
o povo, dada a grande esperança 
que a todos anima na boa vizi- 
nhança e boas relações que devem 
imperar na freguesia, mas que há 
anos andava um tanto arredada. 

A Banda veio apresentar-se com 
dignidade e aprumo, contribuindo 
para a grande animação que se 
verificou. 

Por ela foram satisfeitas a cola- 
boração na celebração da Santa 
Missa e respectiva Procissão. 

O seu conjunto é apreciável e 
satisfatório, pois a afinação apre- 
sentou-se totalmente perfeita, com 
todos os executantes a expressar- 
-se lindamente, com boa sonoti- 
dade e execução perfeitas, se bem 
que um dos baixos se tenha esque- 
cido de que o respectivo instru- 
mento se destina a imprimir bom 
som, para fornecer o centro do 
conjunto, mas não a fazer de trom- 
bone, com as notas a raxar. 

Temos a salientar a intuição 
excepcional do pratilheiro que sabe 
aplicar o seu sentido de arte e 
habilidade, na execução do seu 
instrumento que raramente se 
encontra satisfatório como ele o 
faz. 

No conjunto tudo certinho e 
sem verrugas, 

Parabéns meus bons executan- 
tes, que souberam contribuir e 
amealhar boas impressões da vossa 
ctuação. 
Continuai com a melhor das 

intenções sociais e morais, pois à 
vida só se compreende com as 
boas relações e amizade como 
irmãos. 

José Marques Baeta 

PRECISAM-SE 
PEDREIROS e SERVENTES 
Contactar: — Telef. 313510 depois 
das 19 horas ou 28791 das 12 às 
22 horas, 

  

No próximo dia 2 de Janeiro, passa o 
8.º aniversário do falecimento do sau- 
doso Manuel João Pereira dos Santos, 
que foi industriel de padaria em S. Paio 
de Oleiros (Santa Maria da Feira), queri- 
do marido da sr:à D. Lucinda do Carmo 
da Silva Ferreira e cxtremeso pai da 
jovem estudante da Faculdade de Direito 
de Coimbra, Maria da Conceição Ferreira 
Santos, que recordam com profunda 
saudade o sen ente querido e mandam 
rezor missa em sufrágio da sua alma 
uaquela localidade, onde são residentes. 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

Desportos 

NOTÍCIAS DO REMO 

2.º CONGRESSO NACIONAL 
A Colectividade Popular de Cacia 

fez-se representar, através do atle- 
ta-treinador António Simões e do 
vice-presidente Porfírio Ramos, no 
2.º CONGRESSO NACIONAL DE 
REMO, que teve lugar em Coimbra, 
durante os dias 17, 18 e 19 de No- 
vembro, no Auditório da Reitoria da 
Universidade. 

Neste importantíssimo evento do 
Remo nacional, cuja organização 
coube à Secção Náutica da Associa- 
ção Académica de Coimbra, foram 
tratados assuntos vários relacionados 
com o funcionamento da modalidade 
e com a necessidade de utilização de 
novos métodos de actuação por parte 
dos vários intervenientes no Remo 
— Federação, Arbitragem, Clubes, 
Técnicos e Dirigentes — face à actual 
realidade social e aos desafios que 
esta coloca à modalidade. 

ASSOCIAÇÃO DE REMO 
DA BEIRA-LITORAL 

Está previsto para breve a consti- 
tuição oficial da ASSOCIAÇÃO DE 
REMO DA BEIRA-LITORAL, cuja 
sede funcionará na cidade de Aveiro. 

Esta Associação integrará, além da 
Colectividade Popular de Cacia, os 
seguintes Clubes fundadores: Asso- 
ciação Académica de Coimbra, Clube 
dos Galitos, Ginásio Figueirense, 
Naval 1.º de Maio e Pára-Clube 
«Boinas-Verdes» (S. Jacinto). 

X 
De Vilarinho 

Relógio na copela. — A capela de 
Santo António, deste lugar, acaba de 
ser engrandecida com a colocação de 
um relógio electrónico que toca tam- 
bém a Avé-Maria. 
Falecimento. — No dia 18 de Dezem- 

bro, faleceu neste lugar, em casa de 
seu neto, a sr.“ Maria Emília Dias da 
Cunha, de 70 anos, viúva de Manuel 
Oliveira Maio, de Sartazola. 

Pêsames aos doridos. 

  

  

Uendem-se 
Esteios em cimento, para vinha. 
Tratar com João Bastos Figuei- 
redo — Rua Vasco da Gama, 27 
— Cacia — Telef. 912007. 
  

Trespassa-se 
Mini-Mercado Charcutaria, bem 

localizado, em Aveito. 

Contactar pelo telef. 21573, das 
19 às 21 horas. 

VENDE-SE 
Cartinha «Peugeot» 404, caixa 

aberta, em bom estado geral. 
Tratar pelo telef, 911476, 
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TOTOBOLA 
Prounóstico para o Concurso N.º 51/98 

(Em 24 de Dezembro de 1989) 

Este concurso é composto de 5 jogos 
da 1 Divisão Nacional e 8 da TI. 
  

E. Amadora - Porto 2 

Tirsense - Benfica 2 

Belenenses - Penafiel 1 

Feirense - Marítimo x 
Chaves - Braga 

Maia - Leixões 

Vianense - Varzim 2 

Vizela - P. Ferteira x 

Fafe - Famalicão 2 

Guarda - À, Viseu 1 

Sintrense - Portalegrense 1 

Olhanense - Farense x 

Elvas - Barreirense 1 

  

Prognóstico para o Goncurso N.º 52/89 

(Em 31 de Dezembro de 1989) 

Este concurso engloba 6 jogos da 
1 Divisão Nacional e 7 da II, 

Porto - Belenenses 1 

Benfica - Boavista 1 

Penafiel - Setúbal x 

Portimonense - E. Amadora 2 

Maritimo - Tirsense À 

Braga - Feirense 1 

Trofense - Freamunde 2 

Felgueiras - Fafe 1 

O. do Bairro - Académica x 
Peniche - Salgueiros 2 

Lousanense - Espinho 2 

Alverca - Olhanense x 

Seixal - Louletano » 

De Angeja 
Falecimento. — No dia 15 de 

Dezembro, foi encontrada morta, 
na cczinha da sua residência, a 
sr.” Rosa Nogueira Reis da Cruz, 
de 71 anos, moradora na rua do 
Espírito Santo, casada com o sr. 
Alexandre Gonçalves, residente em 
Lisboa, e mãe do sr. Alexandre 
Reis Gonçalves e da sr.º Guilher- 
mina Reis Gonçalves, também resi- 
dentes na capital. 

A extinto, que vivia sczinha, 
deve ter tido morte repentina, pois 
no dia anterior ainda estivera em 
conversa com a vizinhança e na 
noite do seu falecimento fez a sua 
ceia rmoas não chegou a comê-la. 
Foi a pedeira, que encontrou na 
saca o pão que deixara no dia 
anterior e alertou os familiares. 

Os seus restos mortais foram 
levados para a morgue do hospi- 
tal de Albergaria-a-Velha e ali 
autopsiados no dia seguinte, sendo 
trasladados para a igreja paroquial 
de Angeja no dia 17, realizando-se 
o funeral no mesmo dia, pelas 16 
horas, com grande acompanha- 
mento e a cargo da Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames, 
  

Trespassa-se 
Mini - Mercado bem localizado, 

na Quinta do Gato, 
Contactar pelo telef. 28286. 

  

Alugam-se 
Dois óptimos pontos comerciais 
no centro da freguesia de Frossos, 

Tratar pelo telef, 931155, 

  

— Preciso de algum dinheiro! 
— Outra vez? Mas tu sabes 

que o dinheiro é sangue? 
— Então, faz-me uma trans» 

fusão... 
* 

— Quantos corações temos nós ? 
— Dois, senhor professor. 
— Dois?! Como assim? 
— Sim: O seu e o meu...
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